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disse à “Pati-ia., o do. Afonso Costa

 

_ A “Patria” quiz ouvir o eminente tribuno na hora da sua partida

para“Paris, e transmite-nos as suas impressões pelas seguintes pala-

vras, que pedimos licença para transcrever neste logar pelo queteem

de interessante e de importante:

;A vinda do sr. dr. Afonso - Se por atividade politica

Costa a Portugal para tomar entende a atividade e' as lutas

parte nas homenagens aos solda- partidarias, devo dizer-lhe que

dosiieseonhecidos, feita sem ne- nada me aprazem os aspetos de-

nhum alarde, naturalmente, sem maslado personalistas que a po-

exibição nem esforço, como quem litica republicana tem tomado.

cumpre sempre a sua obrigação, De resto o momento impõe-pe-

:reset
uma grande parte

mau; a curiosidade .las dificuldades mundiais da paz

e- o interesse-que -uma larga politica nacional

da nação tem que, não implicando redução na

eleyscu _regresso á atividade po- afirmação e no choque dos prin-

iitia poreruender que a sua inte-l,

ligéncie; o seu saber ea sua ener-

gia muitos serviços pódem pres-

tar a Patria e ao regimen. Essa

curiosidade expressam-se já nos

artigos do sr. dr. Eduardo Bur-

nay, que ::Epoca publicou. Efeti-

varnente não/são só os republi-

canosque uma velha e fiel ad-

miração levam a desejar que o

sr. dr. Afonso Costa ,volte a co-

laborar ativamente na overna-

ção publica, de -que ali o seu

pensamento ea sua seção no

estrangeiro” não teem-atheiado.

Nas proprias clans conserva-

doras essa curiosidade e ,esse in-

teresse existem, e tanto mais jus-

tiiicados agora quando é certo

que o sr. dr. Afonso Costa, nas

suas declarações á imprensa, atir-

mou mais uma vez a sua eleva-

da ,compreensão dos melindres

nacionais na hora dificil que vi-

vemos e as suas palavras de to'-

lerancia e de apaziguamento não

pódem deixar de influenciar be-

neiicamente a acção das corren-

tes republicanas da esquerda.

Estas' razões nos levaram on-

tem a obter do sr. dr. Afonso

Costa, na propria hora da sua

partida, uns minutos breves de

conversa sobre alguns aspetos

da vida nacional, em .que seria

interessante dar a conhecer a sua

opinião aos leitores da Patria. E

apesar de o tempo haver sido

marcadode relogio na mão e

depois de anunciado já o auto-

movel que havia de conduzir á

estação o antigo presidente da

delegação portugueza á Confe-

rencia-ds-paz, algumas importan-

tes declarações lhe ouvimos que

' gratamente vamos reproduzir, até

porque em grande parte se en-

' contram com a' doutrinação que,

desde o inicio. da sua

masiado

tie¡ nacional.

w O sr. dr. Afonso Costa regres-

sa a Paris' rque a sua antiga

qualidade de%residente da dele-

ublica-

ção, o'nosso' jornal vem azendo,

ll situação politica. De-

personallsmo

na vida partidarla. O sr.

dr. t'lfonso Costa de-

fende uma ampla pell-

eipios, porventura imporá um

adiamento na realisação de al-

guns deles. Esse adiamento não

significa uma abdicsção nem uma

alteração nas ideias. Represen-

ta apenas que os m omentos

excecionais da historia das na-

ções-foi-o a grande uerra, é-o

a paz que se está ela orando-

impõem aos seus homens publi-

cos excecionais responsabilida-

des a que eles tem de corres-

ponder.

' O sr. dr. Afonso Costa fala

com superior correção e impri-

me sempre ãs suas palavras ener-

gia e veemencia.

Algumas dezenas de anos de

experiencia politica, lutando sem-

pre e procurando sempre bem

servir a nação dentro das suas

ideias, escudaram-no contra

quaisquer impetos de paixão pes-

soal, e nem as maguas filhas das

injustiças nem os jubilos origi-

nados nos aplausos á sua obra,

lhe turvaram a exata compreen-

são do seu dever.

E' isso que de politica portu-

gueza sabe e, agora mais do que

nunca, deseja afirmar ao seu paiz

com a calma consciencia de o

ter servido sempre o melhor que

poude e soube.

a1- Mas essa politica nacio-

n

E' preciso estabelecer a

liberdade de comercio

e urge or anlsar e do-

tar um p ano geral de

fomento.

E' preciso entrar nela desas-

sombradamente. As lições da po-

litica mundial mandam que se

arripie caminho na nossa politi-

ca economica.

O Estado portuguez não tem

capacidade industrial. Demons-

tram-no todos os actos de inter-

venção dele em materia econo-

mica, como a exploração dos

transportes marítimos, dos cami-

nhos de ferro e dos correios.

Mais do que tudo prova-o a

politica de abastecimentos que

se tem feito, fóra do-criterio mun-

dial dos preços. 0 lavrador não

produzirá todo o trigo que póde

produzir emquanto lhe não asse-

o ringuêsa lhe tem impos- gurarem para ele o_ preço mun-

tgêçã tiger de dar aos trabalhos i dial do produto.

da Comissão de reparações uma¡ Querer que o azeite tenha

assistenciainformativa indispen-, preços ilusorios, e quem diz o

savel. Nesse sentido foi solicita- * azeite diz a manteiga ou o as-

do tambem pelo governo portu-

gués e entende que a atividade

em que entrou agora aquela co-i

missão mais o obriga ainda á'

sua presença em Paris.

- Quando poderá voltar? que neste mo

perguntamos-lhe.

- ignore-o. Logo que não

l
l

,sucan póde explicar-se por van-

utilidades economicas.

de comercio é necessaria.

tenha deveres a cumprir lá fóra, da intervenção do Estado. . .

regressarei para cumprir os meus

deveres cá dentro.

politica?

¡hidraulico Como é possivel re-

tageus politicas e até por exi-

gencias ocasionais de ordem pu-

lica, mas não se justifica por

Entendo

mento a liberdade

- Mas v. ex.a| era partidario

- E continuo a sêr. Simples-

mente é necessario crear ao Es-

- Voltará então á atividade tado capacidade de intervenção.

E emquanto ela se .não cria, o

Publica-se ás quartas-feiras

_4..._-

Não é ds responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubriudos

cias e- reclamações dos que difi-

cilmente reconhecem a' necessi-

dade de se fazerem os enormes

gastos reprodutivos de que jálhe

falei, e apenas pensam em melho-

rar a sua situação pessoal ou de

classe. A revisão cuidada e ri-

rigorosa dos orçamentos é im-

prescindivel com todas as redu-

ções que sejam possiveis. E' ne-

cessario dispôr desde já o fun-

cionalismo para uma redução nas

subvenções que tem de dar-se

conjugadamente com todos os

sacrifícios que as propostas de

finanças impliquem. A aprovação

destas é urgente. O parlamento

prestará um grande serviço dis-

cutindo-as e com as modifica-

ções que as circunstancias de-

terminem, habilitando o governo

a aumentar as receitas do Esta-

do depauperadissimo.

- E de emprestimos?

-- Sei só que o sr. ministro

das finanças está estudando o

assunto..Compreende. . .

- V. ex.a concordou com a

resolução do parlamento sobre a

Agencia-financial?

- Como não havia d'e con-

cordar se fui sempre de opinião
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,Estado que não deve aliás alie-

nar a propriedade de determina-

dos serviços publicos como os

que referi, tem de ser apenas em

materia de subsistencias um co-

ordenador, velando -porque os

exageros da concorrencia á oa-

trance não prejudiquem a ativi-

dade geral e não redundem em

beneficio unico e ilegitimo dos

intermediarios, as dificuldades que a Financial não devia sair

do maior numero. da administração do Estado?l

A politica de Estado é neste . n questão das ,e ara-

momento em toda a parte, pelo ções_ o 5,_ dr_ A ouso

que respeita a subsistencias, de Cost¡ dj¡ que os jm..

fomento e de produção. Ha que ..esses de Portuga¡ se_

organisar em Portugal um plano ,ão “mundos até ao

geral de fomento agricola e in- nm_

dustrial, organisa-lo e dota-lo . a ,

devidamente. A enorme riqueza "' V- 5X- 'Vlu um telegrama

em que se atnbue á Alemanha a
ue será reciso dis ender com

q p p intenção de reivindicar para si o. - . l. _ _

a sua reansaçao mump !car se ha pagamento das dividas de guerra
depois.

- O sr. ministro do comercio dos Pai-183 F quem tenha de Pa'

gar indemmsações?
t d . . .°em trabalha o muito V ex de- _ Não. Mas não deve ter

certo conhece as suas ro os- ,

(as... p p qualquer fundamento. A politica

__ conheço. E' magnmco o corrente entre os aliados é a de

seu esforço e excelente a sua que não dçvem_ embíil'açaf-Se

com ex1genCias financeiras nes-
ação. Mas o que se impõe é um _

plano geral organisado segundo te momeDÍO- Assim PTOCCde com'

nosco como sabe, a inglaterra.
as relações existentes entre os _

diversos serviços publicos e as '-_E P810 QUÊ jespelta á fe-

soluçao da comissao de repara-
t' 'd d ac'onais e realis d

a m a es n l a o ções sôbre a data da nossa beli-
depois com continuidade. _ _ a

Qualquer obra fragmentada gerancwt 111183 V- eX- que 0 fa-

pela forma e mais ainda pelas ?t0 P235; ameaça¡ 03 “05505 in'

eress
soluções de continuidade gover- _ _

nativa não surtirá o efeito que é - N90- 05 mferesseê de P01'-

tugal hao de ser deV|damente

necessario' acautelados tanto junto da Co

vela por exemqlo o Douro missão de reparações como jun-¡

to do Tribunal arbitral suisso pa-

ra onde foram remetidos os pre-

juizos anteriores á data do inicio

da beligerancia agora fixada.

O sr. dr. Afonso Costa, que é

reclamado por pessôas de fami-

lia para as ultimas recomenda-

ções afetuosas da partida, mos-

tra-se confiado apesar, diz, de

que a sua ação na_ questão das

reparações se tem limitado a for-

necer, quando o entende conve-

niente ou lh'os solicitam, os es-

clarecimentos que pela sua anti-

ga qualidade na Conferencia da

paz lhe cumpre possuir. Crê que

os delegados portuguezes terão

cumprido integralmente o seu

dever. Tanto a eles como ao go-

verno deu sempre a cooperação

que lhesdevia.

O relogio dispõe tiranicamen-

te do nosso interesse de jorna-

lista. Repete-se a reclamação fa-

miliar.

Levantámo-nos sem ter abor-

dado outros assuntos em que se-

ria importante tocar. Entram pes-

sôas de familia, a figura de ami-

go certo que o dr. Germano Mar-

tins avança.

ñ questão dos vinhos do

Porto em França.

Já de pé, entre palavras de

despedida efetuosa o redator da

Patria pela situação que o sr.

dr. Afonso Costa gosa no Dou-

ro de ois da sua ação em prol

da ac sração a base 6.a do tra-

tado com a Inglaterra, quer sa-

ber da sua boca qual o ambien-

te que ha em França para as re-

clamações da viticultura durien-

sc e do comercio exportador.

 

   

                      

   

solver o problema industrial por-

tuguez sem que a questão do

Douro se resolva e de modo que

o proprietario da energia seja o

Estado, que poderá confiar depois

a sua exploração a quem enten-

der: federação de municipios ou

emprezas particulares? O que

sucede corn o problema indus-

trial sucede com o problema agri-

cola, cuja solução depende da

boa aplicação de algumas das

.leis ultimamente promulgadas,

mas tambem dentro da mesma

orientação economica geral que

;defendo, sem insistir na necessi-

'zdade de não decretar preços fi-

cticios aos produtos.

A questão financeira: ne-

cessidade de reduziras

despezas e de dlswtlr

e agravar as propostas

de nanças.

-0 peor é que a situação

,financeira nos inibe de pensar-

mos na dotação desse plano, pe-

lo menos para já.

- Sim. A situação financeira

é realmente gravissima e não

consigo explica-la senão pelo pa-

nico que em determinado mo,

mento se apossou do paiz.

A divisa cambial é inferior á

que resulta do confronto das im-

portações elevadas ao maximo e

das exportações ruduzidas ao

minimo.

A crise financeira explica-se

em grande parte por uma crise

de confiança. que é necessario

solucionar.

E a solução unica para essa

crise residirá em uma defeza sem

treguas dos dinheiros publicos

contra todos os pedidos, instan-

 

tumnetiodusprovinrius  ›~
Fundado em ill de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d'jklmeida Maia

e sabado; PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncios'

na 1.'lpagina, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.', 30 e na 4.“, 25

Anuncms permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados per medidas de corps.10 e 8.

_ Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 °/. nos anuncios e les

impressos feitos nas nossas Oficinas.
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elos da guerra
_1,633

ñ Trincheira de comunicação

Adelgaçada e infinita perde-

se como uma nodoa enorme, uma

mancha estreita e colossal na ma-

desastradamente na sua insigni-

ficancia, como um murmurio, um

segredo num deserto de gelo.. .

gestade lugubre daquelas para- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

gens, amaldiçoadas de gritos e

blasfemias.

A natureza suspendeu-se ali

á entrada daquela vala imensa,

extenuada e impotente nos gestos

imperativos que a caraterisavam

outrora subjugando o mundo. O

ar sufoca, abafando o ambiente,

tornando-o pesado e duro e

passa corrosivo, a arder, por en-

tre as multidões deixando-as en-

tregues a uma agonia lenta feita

de suspiros fundos, que não che-

gam a exteriorisar-se e que caus-

ticos enlameiam a alma, intoxi-

cando-a de crime e de luto.

Naquele sulco profundo que

limita um pesadelo de anos a

roer com a insistencla dum re-

morso a revolver as vísceras, a

adivinhar as entranhas dum ter-

reno maldito, onde a cada passo

se encontra sangue e sofrimento

a balisar o calvario sublime dos

vencidos heroicos, não ha uma

curiosidade que remate, que

simbolise, nem uma distormida-

de caprichosa e arrebatadora que

destoe, descobrindo-se apenas

nas quebradas suaves o traço

negro e espreguiçado duma ser-

pente a quebrar-se gigante num

traçado recto, quasi aprumado.

obedecendo cavalheirescamente á

sabia e douta geometria elemen-

tar.

A emoldura-la num acompa-

nhamento cheio de misterio, ve-

se a imagem real e tipica da ani-

quilação, a ruina impressionan-

te com todos os tons duma mi-

seria palpavel e evidente, o de-

vaste com todo o seu séquito de

insultos e movalhos, e mais lon-

ge, mais alem,um vacuo enorme

quasi morto,e uma acusação que

persiste amargaconcretizam sem

um disfarce, com a franqueza

honesta da justiça sem subterfu~

gios o esqueleto do que foi vi-

da, do que traduziu uma aspira-

ção do passado morto nas de-

cepções do presente mau, amas-

sado em sangue, orvalhado já

de gangrena precursora de ruins

acontecimentos de bem tristes

diagnosticos.

Os passos exatos sobre as

passadeiras que constituem o

debil soalho não têm firmeza

numa base fixa, estavel, parecen-

do haver desde o inicio na trin-

cheira quebradas de encontro à

escarpa, ondas de som que se

não desenvolveram suficiente-

mente pela continencla de cchos

repetidos, outras que se derru-

baram na sua intensidade eain-

da algumas que se atropelaram

Em

da ultima reunião na Bolsa do

Porto e julga que foi muito util

a nomeação duma comissão pa-

ra, sob a presidencia do sr. João

Chagas, cuidar em Paris do le-

vantamento da proibição da im-

portação. -

- A França esta sinceramen-

te disposta a atender-nos, creia.

O sr. João Chagas tem traba-

lhado com muito zelo e creio que

ajudado pela comissão traba-

lhará tambem com exito. Mas

estas Coisas não se demoram.

O tempo é agora, mais que

nunca, um valor inestimavelm

E é, tanto para o Douro agir,

como para o sr. dr. Afonso Cos-

ta se meter no seu automovel.

Saímos. Quando nos dirigimos

para a porta ha expressões de

:tnsura nos rostos quetopámos.

Por certo nos demardramos

mais do que o carinho da 'fami-

O sr. dr. Afonso Costa mos- lia e dos amigos permitia. Aqui

tra-se contente pela imponencm ficam as nossas desculpas.

imagine-se um sulco enorme,

que um atado monstro abriu

nas entranhas incomensuraveis

da materia bruta, mas com o pre-

ceito e risco duma hipotese ape-

nas, sem capricho, a obedecer ás

modernas teorias da fortificação

exigente, ora levantado duma

apatia dolorosa, ora descido nu-

ma humilhação inconsciente, for-

mando degraus suaves, escon-

'dendo na sua profundeza :calcu-

lada exercitos que se substituem,

protegem e orientam, que a sul-

cam mascarados quanto possivel,

que a apalpam a todos os segun-

dos, como em corrimão duvido-

so de catacumbas vetustas da

historia antiga, na incerteza du-

ma noite, chela de sonhos, vaga

e abstrata!

Admita-se nesta fenda um re-

vestimento singular e assimetrico,

com tabuas semeadas aqui e acolá

sem sucessão, fugindo ao precei-

to dos adornos caros, que ralham

de velhice e caruncho sacudidas

pelos elementos que se desenca-

deiam á porfia, ou que se subme-

tem a metralha que as azorraga

a todos os momentos enchendo-

as de escarneo na mais vil das

troças, na mais infame das tor-

pezas, e uma rede de malha es-

treita a roçar-se arrogante nos

seixos e calhaus que pretendem

irromper dos seus ninhos de sem-

pre, a fugir á disciplina forte das

pressões que magoam e ferem!

Conceba-se uma terra esqua-

lida, funerea, onde as raizes es-

casseiam de luz e de vida num

desespero ardente, num chôro

convulsivo da alma onde a natu-

reza tambem habita ha muito, e

os caules herbaceos, ainda ten-

ros, amarelecidos pelo sofrimen-

to continuo perderam a graça e'

frescor da edade infantil naquela

aridez absoluta, onde deixaram

de se produzir os traços comu-

nicativos, as impressões alegres

de todas as horas na mocidade

de vinte anos, galhofeira e sadia,

e onde o caminhar se acentuou

silencioso, cheio de significação

e respeito, e o olhar vago e ¡n-

delinido aprendem a sêr terrivel

e ameaçador após a primeira ob-

servação fugitiva que impressio-

nam uma retina'dlstraida no exa-

me dum rasto sanguíneo, o pri-

meiro sintoma, que não perde a

continuidade, parecendo lançado

gota a gota, a misturar-se ainda

quente com a lama das botas

resistentes, auxiliando-lhes o atri-

to, esse arrastar cadenclado que

só o dever seria capaz de impõr

no logar onde se matam homens

no mais legal dos homicídios, e

tudo isto por uma madrugada de

saudade mergulhada em lama e

neve ou or uma noite inteiriça-

da feita e pavor e de incerteza,

e ter-se-ha um exercito, uma

vontade, uma resolução afinal a

deslocar-se numa trincheira, a

cumprir uma ordem, a encarar

de frente o olhar obliquo e ves-

go duma morte que se adivinha,

talvez escondida bem perto, na

primeira banqueta, que os 'ho-

mens destinaram a uma comodi-

dade nas exigencias da guerra,

e o acaso a um ataude, quantas

vezes, na precipitação erronea

dos acontecimentos.. . . . . . . . . . .

Mas observamos a trincheira,

fixemo-la bem, paremos uns

segundos mais, o tempo necessa-

rio para vêrmos um formigueiro

cinzento que sóbe, outro que

desce, ambos humanos com

coração com personalidade,



O

guira dehelar. Os efeitos das Pílula¡

Pm'lt foram verdadeiramente notaveis,

porque me encontro atualmente de to-

lo curada e passo _perfeitamente bem.

Por isso, venho exprimir a v. o meu

sincero agradecimento, e autoríso-o a

publiCar esta minha declaraçio, se v.

entender _que lhe e convoniente.›

_ As Pilulas Pink são um reconsti-

tumte energtco. Actuarn diretamente

sobre osan e,enriquecendo-o de globa-

los verm_el os,e ao mesmo tempo toniii-

cam o sistema nervoso. Dão aos ane--

micos san e, for as e energia. Des-

tróem a c aro”, onerasraa um an-

de numero de lindíssimo¡ jovens. es-

tauram area¡ ' doi'estoma o daa

pãssdês que t em esse orgão e raque-

. . cr o. tiram as «don't-camarim a

ma egrqa de .lcsus, realiza-sc, neuraatenta em todas as suas forums.

conforme o antigo costume.. cs: as enxaqueca'sras !Ier '83- 55° m

,a devoção duramc todo o me¡ regulador neelentc das _ clicada: fan-

de maio- havendo aos domingos "5°“ d' “mm"- V
. l l . “ ' V _As Paula¡ ç Pini: mao a venda em

pratica pe'o_ rev. p. r anuel Ro- ma., n arma., pelo png. de 950

drigucs'Vicrra. ' reis [caiu, '33300 réis as 6 caixas.

A distinta-protegendo pia- 'W set-N“Mü 'W "

no, sr.“ B. Julia Nobrega, auxi- íggg'âtr' m' Msn"“ 39 4 ' 5"

Iiada por um grupo das suas

alunas, encarregou-se gentilmen-m

ie da parte musical.
_má

nistrador et'etivo, que seja energic')

para dar caça á quadrilha de gutunos

que aqui assentou arraiais, furtando-

nos todos os huvercs de casa c dos

campos.

Esta aqui nesta vila um posto da

guard .-republicana que para nada ser-

Ve visto que as suas praças'só p isseiam

pelas ruas em admiração do belo sexo.

Agradece a publiéação desta carta

o de-vi etc-1. -

Fazendo aquela equsiçâo

com Vista ao ilustre magistrado,

de esperar équc sua ex) não

demore a nomeação que com tão

iustiñcados motivos se reclama,

Movimento local

anotações do passado (1920)-

Dla 23 de abril-Numa saibreiru

de Angcia fica enterrado um po-

bre rapaz que dela excraía areia

para obras.

Día 24-0 tempo ameaça

chuva, soprando com fragor o

venio sul. .

Dla 25-Julio Vilar realisa o

tos faleceu no dia 9 de abril de

1921.

O terreno para a mesma ca-

pela foi generosamente cedido

pela sr.ll D. Rosa Emilia.erbo-

sa, digna tambem, por isso, dos

maiores a'gradecrmentos.

_ Boletim eticial--Foi promo-

vido á 1.' classe e colocado em

Angra do Heroísmo o delegado

do procurador da Republica, nos-

so patricia e amigo, sr. dr. Agos-

tinho Fontes, a quem cordeal-

mente felicit'amos. '

Me¡ de Marim-Na lindissi-

constituido por gente da nossa.cómpativel com 03 seus de Nãim 27,615 :33.3100 Mrgiaredípellâa

' - _ . . . . orais arv- n az er ll", .

terra' ambos legmmos à procu iPTmClplOS de radical [8911- Maria Carolina da Silva Campos, eo

ar'lir'i fim "maa i' ' e- . . . . _ , .. -.

ininus1 duniauviagesnpi rãçuaigfpisb- bhcamsmo democranco' " sr' Niãiiiliii Êã'iifãsdd"'ii§iiá Guima
3

. .
n a. , a . .

'

dio grande “uma vida curta, mas Ola pOlS, sena .necessa' rães e D. Berta SOQWS Cibrão e Gur-

ambos egnaimente tristes e tor rio descer muito_de alto pa- 95°-

tcs, presos P0¡ sistema á 'duvida ra chegar até cá abaixo ao “no,

q“? va¡ em“apanm a a““ e" nivel em que os míseros mor-

se credo bemdtto que geme ar- '

 

   

   

  

  

       

  

  

   

                 

   

   

  

   

  

         

    

  

   

      

   

  

  

      

     

   

     

   

 

  

  

   

  

  

    

  

  

             

  

       

  

  

 

  

    

   

   

  

 

   

  

      

    

   

   

    

 

   

 

  

            

  

 

  
   

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

  
  

 

    

 

  

   

  

                     

  

  

  

  
   

 

   

   

  

 

   

  

   

          

  

     

   

       

  

   

  

       

  

  

 

    

   

          

   

  

   

  

  

  

  
  

Em 29, o sr. Octavio Duarte de Pi-

?Peã :o domingo ultima: a luz,

.
com eici a e, uma creança o sexo

tals se encontram- masculino, a sr.a D. Natalia Mendonça

rastado num itenerario longo, a . .

. s ._ . r ' ' ' .. Caiado. esposa do rimeiro sat ento

Cilmi"“ um¡ 993231301' ° ' ° - ' t - ' ' ' I E a maledlcenma lndlge de infant ria 24, sr. não (Salario.Í

.avg. .ñ. .. . .. .de. na a atribuiêo facto a diver- e mm, chamam.“ m1,-

man eea a muito, e O sas causas! _ [e sem [ea en_ men ebem.

bosqne cheio de curiosidade im- te vê coisas¡ p g pediãaznjàsãêãbaâçmge olísrpimgog
g

penetravel' 5.3“““ qe c°nt°.s' Calunias! Vieram dizer- Martins Coimbra, alterés de infanta-

envoiio cm mierrogaçoes, sahia . ria e quintauista de direito, a sr.“ D.

para o espaço um balão captivo nos; como se 005 0 POW-?5' Aurora da Silva Amorim. gentil uma'

vigilante e desconfiado. Acertá- semos acreditar, entre varias dp nosso bom amigo e esclarecido cli-

ra _o monstro o infame aerostato- outras tolices inacreditaveis, 2513353“ s" d" "mm“ d“ s"“

A fatalidade 5“““ ás m“ ma' que os srs. pretenderam ia- .O Partiu para Lisboa. onde.nodia 25

ravilhas entregando-lhe a opor- ebse assar os olhos do ena egreia de Santa isabel, realisara a

tunldade duma rendição na igna- z . p a

ria de mais alguns cadaveres e ou- Pubhco COmO §efld° quem Cá

trouxe o sr. ministro do co-

cerimonia do seu casamento com a sr.l

tras tantas vidas que deve- _

riam ser riscados dahi a segun- mercio, cuja visita era feita

excluiivamente aos srs., es-

   

   

   

   

 

   

               

    

   

 

    

  

  

   

     

 

   

  

    

   

  

  

  
  

        

  

      

  

  

  

  

   

 

   

  

 

considerado empregam dos correios

desta cidade. ,

A noiva, que é uma_ dama muito

formosa da sociedade lisboeta, regres-

D. Dilar Simões Candeias, o nosso

amigo, sr. Francisco Gonçalves Andina,

dos do grande livro da humani-

dade, para a historia perpetuar
. ecialmente interessados no sara com seu marido a Aveiro, onde ñ- 1 - ¡ 7- ¡ _ A im““ira daquelas SOlmidã' ' ' -

un: dia os nomes em letras de p
- . 5°“ u “m0 “Pen“ 9 "° ea 'o des tem Orarlo dos com

ouro, dos mhos que human", alargamento da barra para xamfvíãsxígcf' “tabus“ avelreuse, !errando alt uma con- corrente_l°8ar no sabado' 3° do bd”

. . - - - ' '
c rreria enorme.

-

uma Patria e digmficaram um mais iacri acostagem dos “mos nestes dias em Mem, os ° l“ Incendlo-Pouco depois das Para o non. r.” . m¡

Dia ZÕ-Falece, pelas tt e

meia da-noite, o Velho e sempre

lembrado amigo do Campeão, o

sr. Antonio Maria dos Santos

Freire.

Dia 27-Contiua soprando

berço cheio de amor, que a au-

sencia tem intensificado na no-

breza grande das lagrimas aben-

çoadas dos corações amantes,

que sabem chorar, que aprende-

ram a sentir..................

A trincheira no emtanto per-

manecia impassivel, mineralisada

em absoluto, apodrecendo de té-

dio; mas depressa destroe a sua

estranha condição de passivida-

de a projecção sarcastica da iu-

siiaria em pontarias altas a ra-

, zar os parapeitos, escanhoando-

os tangenciaimente, procurando

vitimas ao acaso na- gargalhada

csiridula de aço brutalisado, em

silvos de metal.

. E agora sobre o en'lameado

das passadeiras que se doem de-

baixo da acção do frio e das

pressões iortes, filhas dos nervos

-- excedido's pelo exagero das emo-

ções grandiosas, ve-se uma on-

r da humana, coacta, derrubada,

caiiida por-terra, a rastejar aqui,

parada alem, empilhada sempre

no esiorço dum desejo, duma

garantia que o instinto pede, em

quanto os proieteis em aiuviões,

num chuveiro homicida perluram

e despedaçam, sujeitos ás con-

dições mecanicas das trajetorias

c movimentos, e deixam rastos

de luz mordendo o arame, cris-

pardo já pelos deslocamentos, que

iorrava o calamiioso atalho que

Cill vida se chamou pomposa-

mente mtreet», dolorosa via on-

de a alma começava a educar-

se, a fortalecer-se, a alma singu-

lar do soldado na guerra, que

odeia e ama com a mesma faci-

lidade. que abraça e apunhaie

com o mesmo entusiasmo que ri

e chora no mesmo perdão, co-

i'nido. na mesma té, abraçado com

ardor na mesma crença¡

Passou finalmente a melodia

do aço. A onda humana deixou

as passadeiras, onde se espapa-

çavam durante segundos que va-

lem anos levantando-se a medo,

apaipandose, vendo-se com cui-

dado. ' ' ›

Do bosque saiam nuvens de

fumo que em caracoes se disse-

minavam na atmosfera. O Cristo

jazia sereno na sua magestade

heroica e divina,parecendo aplau-

dir a quietudc do silencio d'agu-

ra, e a linha semi-abandonada,

num lençol vasto de neve, espe- o ~ - - i _

rava naquele amanhecer de in 'Julhcando' expnm ndo' tra

verno, com iesias degelo os no duzmdor'anboilsando a Cl'

vos m0n0polisadorés com quem dade, dahVitonosamente de-

ia travar relações, prometendo- bruçada sobre as tranquiias

lhes ielicidade e poucas baixas. e cristalinas aguas da ria.

descAe Jâêãiosãí'àiii'êa'a Senti?? NÓS teriamos P0' *ôrça

da abre e comenta: e as a'vatl- dad? a nota. “Este ei“. @em

çadas na 1.a linha começam a ser de tao Patnonca eXIblçaO e

substituídas.
de tão eiusivas provas de

..'..................
........ atuo¡ pan-io e de amo¡- fra-

J' a' Reb°°h° vn' terno ou conjugal. . .

Fizeram bem em não nos

. querer lá. Por tudo quanto

dito tica. Pelo mais que,

Não ha- nega-lo: os srs.

atendendo á cscacês do es-

paço, tica ainda por dizer.

teem incontestavel superio-

ridade, sobre muita gente, em

seus barcos, na abertura de

canais para irrigação das

suas leSirias; e até--suprê-

ma injuria á purêza das suas

intenções todas bairristasi-e

até na isenção de ,tributos

sobre o bacalhau, queremos

dizer na partilha em projeto

de patrocinio á marinha mer-

cante nacional. v

Calunias! Os seus barcos

povôam mares nunca dantes

navegados, os seus cam-

pos ou lesirias fertilisam-n'os

de sebejo o's canais da Va-

gucira, e obacaihau das suas

frotas não carece do favori-

tismo legislativo em deteri-

mento ou cem menosprêso

para as restantes especies.

Calunias! E” a raiva que

os faz falar, pois não ha pior

mal que o da inveja. Deixa-

los dizer, _deixa-los falar.

inimigos todos nós têmos,

e quanto maiores são os ho-

mens, como os srs., tanto

mais numerosa é a sôma dos

inimigos e dos ditamadores.

Se lá tivéssemos ido,

eram capazes de srtpôr-nos

participantes das honras da

visita, apesar mesmo da de-

claração ministerial, inopor-

tuna afirmação, de que viéra

de mótu-proprio, por espon-

tanea resolução, após a ex-

posição que disto lhe fizeram

os srs. drs. Antonio Men-

donça e Barbosa de Maga-

lhães.

Se lá tivéssemos ido até aos

olhos do proprio ministro ti-t

rariamos o aspeto de festa

de familia que : convinha

dar ao acto. Por que, aparte

um ou outro elemento repre-

sentativo, um ou outro orna-

mental e um ou outro sim-

plesmente pagante, era .a nu-

merosa familia reconstituinte

que se reunia em fraterna¡

convivio, representando, si-

srs. Domingos Guerra, dr. Vasco de t8 horas de 2.'l feira ultimo, ma-

Vasconcelos, D. Maria Augusta Fer-

reira Gaspar, Antonio Augusto Fer-

nandes Gomes, dr. Pedro Chaves, dr.

Agostinho Fontes, sobrinho, Jose de

Souza Lopes, Antonio Moisés. Antonio

Felizardo Simãoe Antonio de Bastos

Nunes.

O Está na Figueira, onde lol colo-

cado, o altares de infantaria nosso pa-

tricio e amigo, ar. Benjamim Luiz Pl-

nhelro.

O Por motivo da greve academica,

tegressaram a Aveiro alguns dos alu-

nos da Universidade de Coimbra, nos-

sos patricios.

6m viagem:

Regressou do Porto, onde tem es-

tado de visita, o sr. José Teixeira da

Costa.

O Regressou de Lisboa, onde es-

teve em tratamento, a sr.l D. Maria

Regina de Barros Miranda.

Sistemas:

Tem estado doente, felizmente

sem gravidade, o sr. dr. Alvaro de

Moura, digno reitor do liceu desta ci-

dade e luiz de direito substituto.

W

Atualidades

Brinde de almõço-Da impos-

ta apresenta-

da pelo sr. ministro do comercio

ao parlamento na sessão de 3.'

feira ultima:

nifestou-se incendio na chaminé $35,33? Sggãg'vu '3358

" l -aae

.ta casa da rua dos Mcrcadores Ra ~
,_ ido.... 12,59 Crrl

pertencente a familia Barros de Trgmway.. 18.4OI o eo 22'"

Miranda, comparecendoiogo as Congo-lan 19.52 a_

' , o octo.aaio amvra' .

mclememe o uma, que passa' duas companh as de voiuntarlos 407 “13.55

. - . que chega a Aveiro ts 16

com . r

entretanto, para o norte, melho- vo O 'eu material e mmm po D° sul' ("nm é“ ”Jô C Chet!“

rando as condições do tempo. '

20,13.

Dia 28-Frio. Sente-sc frio '

Felizmente o fogo não .pas- A _

em virtude da riia nortada que se sou da [dizem da Chamme' nao

levantou desde pela madrugada.
havendo por isso estragos de v

Dld 29-03 batatais dos cam- maior"
Cams» “da 20 gramas ou

pos visinhos aparecem atacados
Contra a debilidada.-Rcco- fra í óto- astais sim les -

de molestia. mendamos aos nossos leitores o mais: pag?, ou; ilupstradü:

“campeao das anuncia”... Vêm? h"“mEiYO 4° Cm?“ e 0 õv ;bilhetes-cartas, ou; de ¡aee-

Sômos forçados, por motivo dc ' at“” a P“tmgíkmslnoãa» c pompaga. m4 centavos- .

haver aduecido um dos compo- ão” m at'âsseçg' “99° Pen““ Na restante correa , ciencia

“me, da quadro do campeão, Ém=s,_l& a . armacia de Pedro rambemnas taxas são cevada"“

a d“ hoje um m. de du“ pa_ ranco c. -Rua de Belem. proporçao de ,5° 0/0_

ginas apenas.

Ficam-nos cá varios escritas -

vindos para este n.° e que so po-

demos dar no imediato.

Banda do 24.-A banda do

24 executará amanhã, noJardirn-

publico, das i7 as ig horas, o

segumte programa:

«El galitm, passo doble; all

regente», sintoma da opera; «Pa-

ris-Geneva), polka; :Cavalaria

rusticana», opera; «Miragem›,

valsa de concerto; :La muscari-

tala, zarzucla; e «La paloma del

Barrim, passo doble.

Futura-Temos em nosso po-

der o programa das festas que o

liceu de Aveiro prepara para o

Dia de Camões e que a falta de

escovas-tampos!“

 

Para ser foamosa não

basta|ter a cutia to- '

sada; e preciso citi-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

isso o melhor pro-

duto é o Crérne Sl-

mon (sem prono-

x ' me), cujo valnr hi-

gienlco está consagrado por ôOanos

de exito, Não empregueis com este' ex-

celente prepado outro pó que não seia

o P6 de arroz Simon eum violeta ou

qeliotropo.

Grande marca tranceza.

_

M°rt°._2

Faleceu em Lisboa, viti-

mada por um cirro no esto-

mago, a sr.“ D. Ismenia Rêgo,

viuva do nosso saudoso con-

terraneo, sr. coronel Rêgo, e

mãe dos nossos amigos, sr. dr.

Orlando de Melo Rêgo e Elio

de Melo Rêgo. 0 peimeiro habil

advogado nos auditorios de

Lisboa, e o segundo bemquis-

to capitalista aii.

Senhora de .distintas qua-

lidades de espirito e de carater,

quasi que nossa patricia por

que durante longos anos resi-

diu na visinha freguezia de

Eixo, faz falta aos seus, por

que era para todos uma ve-

neranda reliquia, e faz falta

aos pobres, que com genero-

sidade socorría. u o_

A' familia Rêgo, de que faz P anxíáeim, u de chá¡ de

parte tambem o nosso velho ,93h _

amigo e considerado oñcial vedñque¡

de marinha, sr. Jaime Afreixo,

os nossos sentimentos.

 

  

  

Comarca do Aveiro

EDITUS DE 30 DIAS
__(2.- publicam)

ELO Juizo de direito

P da comarca de Avei-

ro e cartorio do es-

crivão do 5.' oficio, Cristo,pro-

cessam-se e correm seustermos

autos de inventario orfanolo-

sico a que se procede por óbi-

io de Maria de Jesus, que toi

casada, lavradeira, da Quinta

do Picada, fregueziade Arade,

e em que -é inventariante Ma-

nuel da Cruz Maia, viuvo da

¡nventariada, trabalhador, da-

quele mesmo logar e freguezia.

E sem prejuizo do anda-

mento dos mesmos autos, cor-

rem editos de trinta dias acon-

tar da publicação do segundo

e ultimo anuncio, a citar o in-

teressado Francisco Ferreira

Novo, casado, carpinteiro, au-

zente em parte incerta da Ame-

rica-do-Norte, para assistir-a

todos os termos, até linal, do

referido inventario, e deduzir

a oposição Que tiver por meio

de embargos ou qualquer im-

   

.a)-ealO"vo-'JOO--
-eoooua-oaoel

b) oproduto de um imposto do um

contavo por cada quilo de peixe a pa-

gar pelas entidades sujeitas ao impos-

to de pescado ou de importação. c) O

produto de um im sto _de um centa-

vo por cada quilo e peixe exportado _ _

pelos portos nacionais. Etc., etc. espaço nos Impeae de publicar

s unico. Do imposto a que se re- “este numero,

iere a alinea b excctua-seo bacalhau
__ ~ _

pescado pelas Lmbrzrcaçães nacionais» 'qucÉl'Engiâg mg:: A813

:reanças atacadas de coqueluche.

Das assolas oñciais deu-se parte

a inspeção e sub-delegacia de

saude, pedindo provmdencias.

As duas ultimas noites caiu

por ali tanta neve, que estragou

muitas Vinhas e batataes, tornan-

do nula a sua rodução, que era

prometcdora. s lavradores es-

tão desanimado¡ por verem os

seus trabalhos perdidos. Ha vi-

nhas completamente perdidas,

pois que não lhes ñcou uma fo-

lha .verdel É' uma grande caia-

midade.

Sarau academlco.-No dia rg

ou no dia ao de abril, a acade-

mia do nosso liceu realisa no

Teatro-avatars: um sarau com

duas interessantes comedies, uma

opereta, numeros de ginastica, e

podemos dar abôa nova de que

neste sarau se estreiara o orfeon

academico sob a regencia do sr.

p.c Encarnação. Para este sarau

ha grande numero de pedidos de

bilhetes.

tl guarda-republicana. - Vai

entrar em plena atividade no ser-

viço dc vigilancia das posturas

municipais.

A insuñciencia da policia ci-

vica, redusida a um numero in-

significante, deixou que o deslei-

xo chegasse ao extremo.

Tornava-se, de' facto, neces-

saria a intervenção da guarda, e

assim o resolveu a boa-vontade

e solicitude do seu comando.

De registar e de louvare' o

facto. Vamos a ver, em tim, se

tudo entra ou não nos eixos.

Homenagem-Os vogais' _da

comissao que tomou a inteiatin

  

O sublinhado é nossoc aran-

to limitamos as nossas conside-

rações de hoje.

Resta-nos agora ver perñiha-

da tambem pelo sr. dr. Antonio

Fonseca a creação da tal :Junta

autonomia» para as obras da bar-

ra e ria de Aveiro. Essa deverá

vir como brinde de jantar.

Falarêmos', falaremos.

40-4.-

iiutorldades administrativas-

A nomeação das autoridades ad-

ministrativos ara os diversos

Concelhos do istrito tem mere-

cido um cuidado especial ao sr.

governador civil, que, procuran-

do manter-se absolutamente es-

tranho aos interesses das façõcs,

olha atento para os dos ovos

que administra, só cuidan o em

oa servir pelo melhor.

E' por essa razão, principal-

mente, que em alguns concelhos

estão ainda servindo os presi-

dentes das respetivas comissões

municipais, e isso se dá com a

Mealhada, de onde ha dias rc-

cebemos a seguinte carta:

«Sn redator do Campeão das Pro-

víncias-Como é seu principio pugnar

pelos interesses do distrito, venho pe-

dir-lhe para no seu conceituado jornal

chamar a aten ão do sr. gowrntidor

Civil rogando-l e provide-nele a ñm de

obstar aos furtos que se estão prati-

cando constantemente nestc c .n'ceiho.

Haverá dois meus que ao rev °

p e José Augusto Correia Botelho, des-

ra vila, roubaram um taqueiro de pra-

la e outros objetos do mesmo metal,

no valor de mil e quinhentos escudos.

Na noite de ia para i3 'do corren-

te, foi vitima de outro roubo, que con-

sistiu em toda a carne e banha de por-

 

O Juiz de direito substituto,

Para tt mulheres animitat não lia m- AMM“ ¡Eça-

Iimr remedio in que a: i'iluiat i'iiili

Ha muitas mulheres anemicas.

Examinem-lhes aparte interior das pal-

pebras: se as virem palidas ou injecta-

das de sangue, eis um sinal evidente

de anemia; outros sinais ainda são:

pah'dez dos labios, paiidez das gen '-

vas, palidez do rosto, mdigestões, italia

de apetite, palpilações, respiração cur-

ta, somenor exercrcro que se taça,

prostraçao, falta de energia, perguiça

do espirito.

A todas essas pobres anemicas,

que passam uma extstencia lan uida,

dolorosa, atñbulada, pódem as ilulas

O escrivão do 5.° oficio,

Julio Homem de Carva-

lho Cristo

 

W

nun (li apontamentos
..--a-l
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§ materia 'de repreÊeÊtaçêo so" fat“, de fama“: co que possuia. Os gaiurios entraram de comu-m¡- a nova capela de N_ Pink_fazer imenso bem. _ Efetivameme
A ' ' _

* mal' Da¡ para mm“ nao ha . ' F P01' u““ sem“ que ha"“ na dlSPefl Senhora da Ajuda no logar de as Pdulas Pink. que enrrquecemesan-
'. ,5

ii › mais nada. não conhecêmos “em a"“ sa, e para isso arrancaram um verao S .r. f .' d Gl . gueetoniñcamosistcma nervoso,s¡o,
A' "'

'~. mais nadar
Hoje, 31;“er [zilãa Oplala Glpi- de fcgrolque llálhasão cenltroà t f . :ããniãe ::31:3 Bãsto 015118. emño pràdemos dizçlr, um rpmedio es_ ã. ,

- marães U. aria uiza 'abra de a- _0 Os“? e ,ii-taça¡ esa re- srs. l _ 5, A- pec¡ co aanemla: êezneas operado
'

Advogados armadores Cal-da e' D_ Maria Enlilia senão_ guezm, tambem foi vitima de um fur- nua¡ Nunes de Oliveira Freire tá. em todos os paizes do mundo, mi- .g _ ' ' g” à

g _ › ¡im-dum, as sms D_ Elisa Adelia to_de carne de porco o sr. Joaquim Si- Manuel Nunes da Man,- e Ma_ lhares de curas, e todos os dias, m1- 3 da! .

banqueiros, capitalistas, C0i'l- Barbosa de .Magqlhães, D_ Alice este- rnoes, e na Vamrtça, roubarrm ao .cr, '
, mares de novos doemes mudos no¡ à um _ .É- g

[t d' ' t " la de Lima e Castro D. Berta Emilia Jose Agostinho de Melo, todo o ouro nuel Marques Pcceguuror man' escrevem para nos dizer que ás Pilu- 33:" S* i: “' '

51.1 'oresd' lçggín esdse "ao se' de Souza Lopes. e o,sr. Carlos Augns- que ?ir-'bum- J l datam fazer uma “mPhaç50 do 135 Pink** SÓ a elas-devem 1°!“ Te' ã

nnores ea r una as em re- ,o droi'vegra Dum“,
0m isto não se pole to erar e a ['ttra( do sp_ Arnaldo Au usto cu er do a saude ardida. mas ' .12

?as de moagem de iiavegaiJção Mênh a e“ D-Pülmlm de “mais -*“'°'"ãi"~'~'~' 40m“ - , Alva-:s Fortuna que foi o guiar p Eíss 13°r “cmglm ° que nos es- 53 -ã Eis -Íi

°' ' Sarmento, c os srs. dr. Manuel Nunes _ _Ja hay tempos que nao temos ad- t b rihr G1 ,ai Obra c 1 _ creve a sr.'_l D. Maria Eugenia da Sil- i' "a m , '~ o ,a

C pesca para áquem e álem da Silva, joaquim Augusto da Custa iiillllnsiratlui' .de concelho. estando a 5“ SC l l *45 _ , 0 o-.an- v., que mude em Lisboa.“ travessa _g e_ _ ,a s

m3¡- só não ati“ em O do_ Basto edr. Antonio do Nascimento «crur o presidente :la Comissao-exe- do O quadro na sacrlstia da mes- do Conde da Rihcwa, ny 74' rude_ _g i

_i I z g _ _ Lendo_ Quim,d.._Ç.rriiur.z,_iiomcm que não tem ,na capela, em homenagem a chão: _ É _

iilmlo e posse da Ethpla, Depois, as si.“ D. Rita Correia :ne-:gn digerir-,1, nao passando de ser memoria do mesmo; ue fue““ (RÉCOFFI :is Plulas Pink, para me ;g ¡ â

uma boa pessoa.
curar da uma anemia, de que 'sofria

 

A , 'u ' ' de Sá (Asseca), D. Eugenia Henrique-

Arabia e Persia por que fm ta Lencastre (Alcaçovas) e D. Maria
. _ _ . ,

em 24 de dezembro e tgrg.

titulo de nobrharqurareai, in- Cama¡ a, Lemos e Lima.
O sr. Antonio Martins Baa-

Atr cz.“w governador civil roga-_ _ muitissimo e que nenhum dos trata-

mas prendendo nomeando um admi-
mentos umpi'cs .dos até então consc-
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